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O debate sobre as consequências da secularização na educação, em plena sociedade de 
finais do século XIX, ainda se apresentava em curso, durante os anos 1920. Debate esse 
duradouro nos espaços de circulação das ideias ultramontanas que, entre outros 
objetivos, visavam dar combate à diminuição da regulação social, a partir de princípios 
cristocêntricos. Entre as metas da Sé romana, fixadas nas Encíclias do período, estavam 
as que re-afirmavam um lastro confessional católico na sociedade dita “moderna”, junto 
aos aparatos de instrução. Na América um fenômeno de profundas marcas 
interpretativas. Essas últimas em processo de afirmação ao longo da transição entre o 
Oitocentos e o século XX. Levando em consideração certa tentativa de recristianização da 
sociedade (Azzi, 2008) e também o aparato estatal no âmbito da relação deste com o 
poder clerical (Catroga, 2004), (Miceli, 2004), cimentado na laicização das práticas 
escolares, chegamos a determinados dilemas que nos encaminharam ao longo de nossa 
investigação: 1) inquirir o passado das querelas instrucionais encetadas junto ao que se 
apresentava como legitimidade de regulação social clerical e 2) refletir sobre a circulação 
de preceitos intelectuais católicos entre a Europa e a América, apresentados por uma 
série de informações publicadas na forma de textos. Muitos deles escritos por religiosos 
sul-americanos em Roma. Tais como os que se encontram no acervo pessoal do 
intelectual católico Odilon Alves Pedrosa, religioso que atuou no Nordeste brasileiro entre 
finais dos anos 1920, e o fim da década de 1970. No espaço de seu acervo e junto a uma 
gama documental exponencial, constituído entre seus tempos de formação no seminário 
de Olinda, e a trajetória como clérigo na Itália dos anos 1920, pudemos mapear a 
trajetória do protagonismo estudantil do mesmo, assim como as principais proposituras de 
sua geração de estudantes. Os mesmos que foram encerrados no Pontifício Colégio Pio 
Latino Americano. Principal instituição religiosa romana a receber gerações de 
seminaristas latino-americanos, enviados pelos arcebispados de inúmeros países da 
América do Sul para complementarem seus estudos em solo europeu. Uma dimensão de 
arregimentação percebida por nossas investigações sobre o papel da militância formada e 
doutrinada nos ditames ultramontanos. Daí, nossa investigação tem como objetivo refletir 
sobre as narrativas militantes encerradas no principal órgão jornalístico-discente daquela 
instituição, responsável pela arregimentação de estudantes latino americanos, em pleno 
combate da chamada questão social romana. O Bolettino Degli Studanti, foi publicado em 
língua espanhola e portuguesa, e arquivado por Odilon Pedrosa (enquanto articulista) 
durante anos, compondo vasto cabedal de documentação que relata de forma detalhada 
as atividades dos inúmeros colégios, que sustentavam a produção militante americana na 
Europa. Os mesmos que se lançariam, ao terminarem os estudos no Velho Mundo, a 
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seus espaços de origem com uma profunda impressão do que deveriam combater em 
suas arquidioceses: todo e qualquer universo instrucional não-católico. Fenômeno que 
está sendo mapeado por nossas investigações na Europa e no Brasil, desde nosso 
estágio pós-doutoral. 
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